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RESUMO: Os jogos reduzidos constituem a base de muitos programas de formação no futebol. A partir destes jogos, são realizadas modi-
ficações com o intuito de estimular um determinado fluxo de ações (técnico-táticas) em contexto real de jogo. Entre as principais estratégias 
está o aumento ou diminuição do número de jogadores para um determinado tamanho de campo. Contudo, ainda hoje, apesar da ampla uti-
lização de modificações de jogos reduzidos como estratégia de ensino, aprendizagem e treinamento no futebol estas intervenções carecem 
de demonstração científica acerca da sua utilidade e eficácia. Esta falta de evidências empíricas perpetua o famigerado abismo entre teoria 
e prática e a construção de atividades de treino, unicamente, baseada na subjetividade do treinador. Assim, o objetivo do presente estudo 
foi analisar o efeito do número de jogadores na frequência e distribuição das ações técnico-táticas em uma escolinha de futebol e futsal. 
Participaram do estudo 18 jogadores de uma escolinha de futebol e futsal do Paraná. As situações analisadas foram 4vs4 + goleiros e 5vs5 
+ goleiros. A análise das ações técnico-táticas foi adaptada dos critérios originalmente propostos no Team Sport Assessment Procedure 
(TSAP). Os jogos foram gravados em câmera digital e posteriormente analisados em vídeo. De modo geral, os resultados demostraram 
maior frequência de ações técnico-táticas em situação de 4vs4 + goleiros comparada a situação de 5vs5 + goleiros. Contudo é necessário 
a intervenção do treinador, incluindo modificações destes jogos reduzidos, para permitir exercitação mais homogênea entre os jogadores. 
PALAVRAS-CHAVE: Desenvolvimento técnico-tático. Futebol. Jogos reduzidos.
EFFECT OF THE NUMBER OF PLAYERS IN TECHNICAL-TACTICAL ACTIONS IN REDUCED FOOTBALL GAMES
ABSTRACT: Small-sided games form the basis of many youth soccer programs. From these games, modifications are made in order to 
stimulate a certain flow of technical-tactical actions in real game context. Among the most common strategies are the increase or decrease 
of the number of player to a given field size. However, despite the wide use of small-sided games as a teaching strategy in soccer, these 
interventions lack of scientific evidence to demonstrate their utility and efficacy. This lack of evidence strengthens the gap between theory 
and practice and the design of small-sided games based, solely, on coaches’ subjectivity. Thus, the present study analyzed the effect of the 
number of players on the frequency and distribution of technical-tactical actions in a soccer academy. Participated in the study 18 players 
from a soccer and futsal academy from Paraná. Situations analyzed were 4vs4 + goalkeepers and 5vs5 + goalkeepers. Analysis of technical-
tactical actions were adapted from the criteria originally proposed in the Team Sport Assessment Procedure (TSAP). Games were recorded 
using a digital camera and saved for posterior computer analysis. Overall, results elicited more frequency of technical-tactical actions in 
4vs4 + goalkeepers compared to 5vs5 + goalkeepers. However, it is needed coach’s intervention, including other game modifications, to 
allow a more homogeneous participation among players. 
KEYWORDS: Technical-tactical development. Soccer. Small-sided games.
Introdução
Jogos reduzidos são adaptações do jogo formal (11 
vs 11) (HILL-HASS et al., 2011) amplamente utilizados no 
processo de ensino, aprendizagem e treinamento nas escoli-
nhas de futebol (BALDI et al., 2016). Isto porque esses jo-
gos ao incluírem, em geral, regras mais simples, menos jo-
gadores e espaço reduzido são inerentes a própria limitação 
técnico-tática das crianças. Segundo por que a partir destas 
modificações o professor/treinador pode criar diferentes ce-
nários de prática (GARGANTA, 2006) que estimulam um 
determinado fluxo de ações (técnico-táticas) em contexto 
real de jogo (DAVIDS et al., 2013). 
Contudo, apesar da coerência e da riqueza de pro-
posições teóricas relativamente a utilização de jogos reduzi-
dos no futebol (ZISKIND, 2011) são escassas as evidências 
científicas que fundamentam a prática do professor/treinador 
(FRADUA et al., 2012). 
Além disso, o ufanismo propalado em pró da utili-
zação de jogos reduzidos, de modo geral, carece de uma aná-
lise científica acerca dos seus pontos negativos e limitações. 
Neste sentido, na prática do desenvolvimento técnico-tático 
de crianças, a partir de jogos reduzidos, treinadores mais 
atentos à Pedagogia do Esporte e críticos (do ponto de vista 
metodológico) tem duas preocupações centrais. A primeira é 
de garantir uma alta frequência de exercitação pelo grupo. A 
segunda é que todos exercitem em igual medida (BALDI et 
al., 2016).
Dentre as modificações mais comuns para induzir 
alterações no comportamento técnico-tático do jogador está 
o número de jogadores (DELLAL et al., 2012). Contudo, 
como já mencionado, são raros os estudos que tem de fato 
demonstrado como que a inclusão de jogadores a mais no 
campo de jogo (para um mesmo tamanho de campo) alte-
ra a frequência e distribuição de exercitação das variáveis 
técnico-táticas (BALDI et al., 2016). A falta de dados a este 
respeito perpetua, por um lado, o famigerado abismo entre 
teoria e prática, deixando os treinadores em um “limbo” sem 
a evidência científica de que determinadas atividades de trei-
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lado, permanece a construção de atividades de treino unica-
mente baseada na análise subjetiva do professor/treinador.
Diante do exposto, o presente estudo tem como ob-
jetivo analisar o efeito do número de jogadores na frequência 




Esta pesquisa caracteriza-se como um estudo de 
caso, quase experimental e transversal (THOMAS; NEL-
SON; SILVERMAN, 2012).
Participantes 
Participaram do estudo 18 jogadores, do sexo mas-
culino, com idade entre 8 e 11 anos de uma escolinha de fu-
tebol e futsal do Paraná. Os participantes foram selecionados 
de forma intencional não probabilística. A filosofia de forma-
ção da escolinha de futebol e futsal preconiza a experiência 
no treinamento alternado nestas duas modalidades. Neste 
sentido, as crianças treinam, em média, 2 vezes por semana 
(± 1 hora por sessão). Devido à especificidade da sua função 
ser distinta dos objetivos do estudo, os goleiros foram exclu-
ídos das análises.
Procedimentos para a coleta de dados
Após obter o parecer favorável do Comi-
tê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos (CAEE 
31255914.6.0000.0109), foram apresentadas a proposta do 
estudo, esclarecidos os objetivos e métodos empregados aos 
participantes e pais ou responsáveis. Na sequência, os termos 
de consentimento livre e esclarecido foram obtidos dos pais 
ou responsáveis.
Coleta de dados
Todas as avaliações foram realizadas no mesmo dia, 
no período da tarde, em gramado natural e em condições cli-
máticas semelhantes. 
Protocolos de avaliação
Avaliação das ações técnico-táticas em jogos reduzidos
Os indivíduos participaram de 2 jogos reduzidos 
com configurações diferentes: 4vs4 + goleiros (“quatro con-
tra quatro mais goleiros”) e 5vs5 + goleiros (“cinco contra 
cinco mais goleiros”). Essas configurações de jogos reduzi-
dos foram escolhidas com o intuito de comparar duas possi-
bilidades (de jogos reduzidos) para o desenvolvimento técni-
co no futebol. Além disso, essa escolha foi baseado na ideia 
de bom jogo para um determinado nível (GRAÇA, 1996). 
Em outras palavras, o que se fez foi comparar um jogo redu-
zido (4vs4 + goleiros) em que os jogadores exibem um nível 
de organização tática elementar no campo de jogo com outro 
jogo reduzido (5vs5 + goleiros) que representasse um desafio 
ao nível técnico-tático dos participantes. 
 Em todos os jogos, foram mantidas as mesmas di-
mensões do campo (36 x 27m), tamanho das balizas (3x2m) e 
duração de jogo (8 minutos contínuos). Durante todo tempo, 
8 acadêmicos (estagiários da escolinha de futebol e futsal) 
permaneceram ao redor do campo para auxiliar na reposição 
imediata da bola, caso necessário.
Foi solicitado aos participantes jogar de acordo com 
as regras oficiais do futebol, com exceção da regra de im-
pedimento. Além disso, para tornar o jogo ainda mais dinâ-
mico, com o mínimo de interrupções, foram suprimidas as 
cobranças de escanteio e instituída a reposição das cobranças 
de lateral com os pés. Em adição, a equipe ao sofrer um gol 
reiniciava as suas ações ofensivas automaticamente com a 
reposição do goleiro. Todos os jogadores tinham experiência 
com as configurações de jogo bem como as regras estipula-
das.
As equipes foram equilibradas de forma competi-
tiva mediante a avaliação subjetiva dos treinadores, confor-
me realizam, normalmente, em uma sessão de treinamento. 
Durante todo o tempo, os treinadores permaneceram posi-
cionados adjacentes ao campo de jogo, supervisionando a 
atividade diretamente, podendo fornecer estimulo volitivo 
aos participantes. Todavia, foi solicitado não interromper a 
atividade ou fornecer instruções táticas ou técnicas.
Instrumentos de medida
Obtenção e armazenamento das imagens
As imagens foram obtidas com uma câmera de ví-
deo e armazenadas em computador para posterior análise. 
A câmera de vídeo foi posicionada no vértice do escanteio, 
a aproximadamente 10m do campo e 5m de elevação. Esta 
posição da câmera foi escolhida por proporcionar o melhor 
ângulo de visualização do campo e dos jogadores durante os 
jogos. 
Procedimento de Avaliação de Jogos Coletivos
A avaliação da frequência de ações técnico-táticas 
durantes as atividades de treino foi adaptada dos critérios es-
tabelecidos no Procedimento de Avaliação de Jogos Coletivos 
– Team Sport Assessment Procedure (TSAP) (GRÉHAIGNE; 
GODBOUT; BOUTHIER, 1997). As variáveis analisadas e 
critérios de avaliações adotados foram:
Bolas recebidas (BR)
Critério: o jogador recebe uma bola de uma compa-
nheiro e não perde, imediatamente, o controle dela.
Bolas conquistadas (BC)
Critério: qualquer bola que o jogador obtém sem 
que seja proveniente de um passe de um companheiro de 
equipe.
Bolas neutras (BN)
Critério: qualquer passe que não coloca a outra 
equipe em risco de gol.
Bolas ofensivas (BO)
Critério: passes que colocam a outra equipe em ris-
co de gol.
Finalização (FN)
Critério: são todas as tentativas de finalização ao 
gol.
Análise dos dados
Dez observadores treinados com o sistema de ava-
liação analisaram, classificaram e registraram as ações técni-
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co-táticas em todos os jogos. Cada jogador foi avaliado por 
um observador em cada jogo de forma aleatória. As situações 
que geraram dúvida foram discutidas entre os avaliadores até 
chegar a um consenso. As variáveis foram analisadas em ter-
mos de média, amplitude (são os valores extremos, isto é, o 
maior e menor valor observado entre os jogadores em cada 
variável) e distribuição dos resultados, ou seja, a frequên-
cia de exercitação das ações técnico-táticas pelos jogadores. 
A análise da distribuição dos resultados foi feita a partir de 
histogramas. O teste de Pearson foi utilizada para verificar a 
correlação entre as médias e a amplitude dos resultados. 
Resultados 
Na Tabela 1 e nas Figuras de 1 a 6 são apresentados 
os resultados referentes a realização de ações técnico-táticas 
em jogos reduzidos (4vs4 + goleiros e 5vs5 + goleiros) por 
crianças de 8 a 11 anos de idade de uma escolinha de futebol 
e futsal. Especificamente, na Tabela 1 são apresentadas as 
médias e amplitude dos resultados. Enquanto isso, nas Fi-
guras de 1 a 5 e Figura 6 são ilustradas as distribuições e 
correlações entre as variáveis, respectivamente.
Tabela 1: Frequência de ações técnico-táticas realizadas em 4vs4 + goleiros e 5vs5 + goleiros por crianças de 8 a 11 anos de 
idade de uma escolinha de futebol e futsal (n=18).
Variáveis BR BC BN BO FN
Jogo 4vs4 5vs5 4vs4 5vs5 4vs4 5vs5 4vs4 5vs5 4vs4 5vs5
Média 5 3,9 4,8 2,2 1,2 0,3 1,2 1,3 1,8 0,8
Amplitude (1 - 9) (0-12) (0-11) (0-5) (0-5) (0-2) (0-5) (0-6) (0-5) (0-5)
Legenda: BR = bolas recebidas; BC = bolas conquistadas; BN = bolas neutras; BO = bolas ofensivas; FN = finalizações. Amplitude = entre 
parênteses é destacado o menor valor observado (à esquerda) e o maior valor observado (à direita). 
De modo geral, é possível observar maior média de 
ações técnico-táticas em 4vs4 comparado a situação de 5vs5 
(Tabela 1). Exceção foi observada apenas na variável Bola 
Ofensiva cuja média foi superior em 5vs5. 
Foi observada uma grande amplitude na frequên-
cia de exercitação das ações técnico-táticas, especialmente 
nas variáveis Bolas Recebidas e Bolas Conquistadas e uma 
amplitude moderada em Bolas Ofensivas (5vs5) (Tabela 1 e 
Figuras 1 a 5) (considerando diferença de 1 à 3 “baixa am-
plitude”; 4 à 6 “média amplitude” e 7 ou mais “grande am-
plitude”). Além disso, é importante destacar que em 9 das 10 
variáveis analisadas foram registradas frequências nulas de 
exercitação da ação técnico-tática por pelo menos 1 jogador. 
Foram verificadas distribuição não normal em 6 das 
10 médias analisadas.
Figura 1: Distribuição da frequência das ações de Bolas Re-
cebidas em jogos reduzidos em crianças de 8 a 11 anos de 
uma escolinha de futebol e futsal.
Figura 2. Distribuição da frequência das ações de Bolas 
Conquistadas em jogos reduzidos em crianças de 8 a 11 anos 
de uma escolinha de futebol e futsal. 
Figura 3. Distribuição da frequência das ações de Bolas 
Neutras em jogos reduzidos em crianças de 8 a 11 anos de 
uma escolinha de futebol e futsal. 
Figura 4. Distribuição da frequência das ações de Bolas 
Ofensivas em jogos reduzidos em crianças de 8 a 11 anos de 
uma escolinha de futebol e futsal. 
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Figura 5. Distribuição da frequência das ações de Finaliza-
ção em jogos reduzidos em crianças de 8 a 11 anos de uma 
escolinha de futebol e futsal. 
Finalmente, pode-se verificar uma forte correlação 
(r = 0,85) entre as médias de exercitação das variáveis com 
a amplitude dos resultados, isto é, quanto maior a média de 
exercitação de uma determinada ação técnico-tática maior a 
diferença entre o maior e menor valor observado (Figura 6). 
Figura 6: Correlação entre as médias de ações técnico-tá-
ticas e a amplitude (diferença entre o maior e menor valor 
observado) em jogos reduzidos em crianças de 8 a 11 anos de 
uma escolinha de futebol e futsal (r = 0,85; R2= 0,76).
Discussão
O objetivo do estudo foi analisar o efeito do número 
de jogadores na frequência e distribuição das ações técnico-
-táticas em uma escolinha de futebol e futsal. Neste sentido, 
o principal resultado do estudo foi verificar que a atividade 
de 4vs4 + goleiros proporciona maior frequência de exercita-
ção das ações técnico-táticas comparada a atividade de 5vs5 
+ goleiros.
Em relação à análise das ações técnico-táticas em 
atividades de treino nas categorias de base do futebol, exis-
tem inúmeros eventos os quais os observadores podem focar 
a sua atenção (GRÉHAIGNE; GODBOUT; BOUTHIER, 
1997). Contudo, a decisão de quais aspectos devem ser ob-
servados, em uma determinada modalidade esportiva, depen-
de da visão dos professores sobre o que os alunos devem 
aprender (GRÉHAIGNE; GODBOUT; BOUTHIER, 1997). 
Por trás de cada variável observável de jogo existem infor-
mações que importa ao professor ou treinador interpretar 
(GRÉHAIGNE; GODBOUT; BOUTHIER, 1997). 
De modo geral, foi verificado maior frequência de 
ações técnico-táticas em 4vs4 comparado a 5vs5. Estas evi-
dências são importantes e confirmam as proposições teóricas 
e o raciocínio lógico de que, em linhas gerais, jogos com 
menos jogadores proporcionam mais participação no jogo 
(GRAÇA, 1998) isto é, maior contato efetivo com a bola. 
Resultados análogos a estes foram obtidos em 
crianças da mesma faixa etária porém, comparando as situ-
ações de 3vs3 + goleiros e 4vs4 + goleiros (BALDI et al., 
2016).  Para o treinador isto significa que, de modo geral, 
jogos de 4vs4 devem ser utilizados preferivelmente em de-
trimento as atividades de 5vs5 + goleiros para o desenvol-
vimento técnico-tático das variáveis analisadas. Além disso, 
foi observado, a partir dos comportamentos dos jogadores no 
campo de jogo, que a atividade de 5v5 + goleiros está acima 
no nível técnico-tático deste grupo. Desta forma, indo contra 
a ideia de operacionalizar um bom jogo para um determinado 
nível (GRAÇA, 1998). Sendo possível perceber a desorgani-
zação no campo de jogo e a excessiva aglutinação em torno 
da bola (GARGANTA et al., 2013). Portanto, a atividade de 
5vs5 analisada não é compatível com a idade/estágio de de-
senvolvimento dos praticantes pois o nível de dificuldade e 
complexidade da atividade está fora no alcance destas crian-
ças (MARTENS, 2004).
Na análise por variáveis, foi verificado maior fre-
quência de bolas recebidas em situação de 4vs4 comparado 
a situação de 5vs5 (Tabela 1). Assim como demonstrado por 
Baldi et al. (2016), ao incluir um jogador a mais no campo de 
jogo, aumentam as opções de passe ao portador da bola e isso 
significa menos chances de cada um dos jogadores de receber 
um passe para a mesma unidade de tempo.
Foi verificado o dobro da frequência de Bolas Con-
quistadas em 4vs4 comparada a situação de 5vs5. Estes re-
sultados, também são coerentes com a noção de que menos 
jogadores no campo de jogo proporcionam mais chances de 
conquistar a bola (BALDI, 2014). Estes resultados apontam 
em direção diferente do que já havia sido relatado anterior-
mente na literatura científica. Diferente do observado na pre-
sente pesquisa, não havia sido verificado diferença na frequ-
ência de Bolas Conquistadas em atividades com número de 
jogadores diferentes (3vs3 + goleiros comparado a 4vs4 + 
goleiros) (BALDI et al., 2016). Na comparação com o estu-
do anterior, pode-se especular que o tempo reduzido de jogo 
(4 min) impediu maior frequência do fenômeno observado e 
possivelmente na diferenciação da frequência de exercitação 
entre as duas situações de jogo reduzido analisadas. 
De qualquer maneira, esses resultados revelam a 
utilidade da atividade de 4vs4 para desenvolver a capacidade 
defensiva dos jogadores, isto é, a capacidade do jogador con-
tribuir positivamente na possibilidade da equipe recapturar a 
bola e reiniciar as suas ações de jogo (GRÉHAIGNE; GO-
DBOUT; BOUTHIER, 1997) comparado a situação de 5vs5. 
Parte destes resultados deve-se ao fato de que, na medida em 
que o treinador diminui o número de jogadores em campo 
proporciona aos jogadores se envolverem no centro de jogo 
e estimula o princípio tático de contenção (TEOLDO et al., 
2011).
Na sequência, foi observado uma frequência 4 ve-
zes maior de Bolas Neutras em 4vs4 comparado a situação 
de 5vs5. Estes resultados são contrários aqueles relatados 
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anteriormente na literatura (BALDI et al., 2016). No estudo 
de Baldi et al. (2016) havia sido foi verificado mais Bolas 
Neutras em 4vs4 comparada a 3vs3. Na oportunidade, os 
pesquisadores perceberam que esta tomada de decisão dos 
jogadores estava, provavelmente, relacionada à diminuição 
dos espaços de jogo. Isto é, conforme o aumento do núme-
ro de jogadores para uma mesma área de jogo, diminuíam 
as possibilidades de infiltrar na defesa adversária, realizar 
passes ofensivos (VACARI, 2015) ou finalizar a gol (SO-
ARES, 2015). Com isso, fomentando um jogo de posse de 
bola (COLLET, 2012) de passes neutros que ofereciam me-
nos riscos a equipe adversária (GRÉHAIGNE; GODBOUT; 
BOUTHIER, 1997, 1997). 
Contudo, os dados da presente pesquisa demons-
tram o contrário. Neste caso, pode-se especular que dada a 
exacerbada aglomeração em torno da bola, na situação de 
5vs5 comparada a situação de 4vs4, os jogadores perceberam 
a dificuldade em manter linhas de passe. A partir daí optaram 
por conduzir mais a bola, de modo individualista, para se 
“livrar” da aglomeração de jogadores em campo de jogo em 
direção aos espaços livres até perder a posse de bola. 
Contrário ao observado em relação as demais vari-
áveis, houve uma mínima diferença na frequência de Bolas 
Ofensivas em favor da situação de 5vs5. Estes resultados 
são contrários aos já relatados anteriormente (BALDI et al., 
2016). Em relação a esses achados, seria razoável esperar 
que conforme o aumento do número de jogadores para uma 
mesma área de jogo, as equipes na defesa passassem a ocu-
par uma área efetiva de jogo maior (GRÉHAIGNE; CATY; 
GODBOUT, 2010), tanto em amplitude (de um lado ao ou-
tro do campo) como em profundidade (ZISKIND, 2011) e 
isto dificultaria as oportunidades de passes ofensivos. Além 
disso, com um jogador a mais em cada uma das equipes se-
ria esperado a diminuição das possibilidades de receber bo-
las nas costas do último jogador em profundidade (BALDI, 
2014). Entretanto, este fato não foi observado. Dessa forma, 
estes resultados corroboram a noção de que a adaptação dos 
jogadores a um determinada configuração do jogo é, de fato, 
um fenômeno complexo e não linear, sujeita aos constran-
gimentos específicos que agem sobre a equipe e o jogador 
(DAVIDS et al., 2013).  
Foi verificada maior frequência de finalizações em 
situação de 4vs4 comparada a situação de 5vs5. Neste caso, 
os resultados corroboram as suposições teóricas e as evidên-
cias empíricas de que menos jogadores no campo de jogo 
proporcionam mais chances de finalização à baliza (SOA-
RES, 2015). 
Finalmente, foi observado uma grande amplitude na 
frequência de exercitação das ações técnico-táticas, especial-
mente nas variáveis Bolas Recebidas e Bolas Conquistadas 
(Tabela 1 e Figuras 1 a 5). Assim como uma forte correlação 
entre as médias de exercitação das variáveis técnico-táticas 
com a amplitude dos resultados (Figura 6). Além disso, foi 
verificado distribuição não normal na frequência de exercita-
ção das ações técnico-tática na maioria das variáveis analisa-
das. Esses resultados demonstram que apesar das vantagens 
do desenvolvimento técnico-tático em contexto real de jogo 
cabe ao treinador utilizar modificações das regras para per-
mitir exercitação mais homogênea entre os jogadores.
Conclusão
Conclui-se que a atividade de 4vs4 + goleiros é 
mais eficaz que a atividade de 5vs5 + goleiros para o de-
senvolvimento dos objetivos técnico-táticos, destacados por 
este estudo, nesta escolinha de futebol. Contudo, é necessá-
rio a intervenção do treinador, incluindo modificações destes 
jogos reduzidos, para permitir exercitação mais homogênea 
entre os jogadores.
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